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Introdução. A Influenza é uma doença respiratória viral aguda, de elevada transmissibilidade, que pode levar a complicações e ao 
óbito principalmente crianças menores de 5 anos, gestantes, adultos acima de 60 anos, indivíduos portadores de doenças crônicas 
não transmissíveis e outras condições clínicas especiais. Dados atuais da Organização Mundial da Saúde indicam que 
aproximadamente 5 a 10% dos adultos e 20 a 30% das crianças são infectadas pelos vírus Influenza H1N1, H3N2 e B. Neste 
contexto, os acadêmicos da Administração em Enfermagem, experenciando o papel gerencial do enfermeiro, inserido na equipe de 
uma Unidade Básica de Saúde, lideraram o processo de trabalho em diferentes frentes. Objetivo. Organizar a cobertura vacinal da 
Influenza concernente às demandas da população em uma unidade de atenção primária à saúde. Métodos. Relato de experiência de 
acadêmicos, professor e enfermeira envolvidos com o ensino e aprendizagem da Administração em Enfermagem na vacinação 
contra Influenza em abril e maio de 2016, em uma Unidade Básica de Saúde de um Hospital Universitário. Resultados. O registro da 
aplicação de doses na campanha, no período entre 25 de abril a 20 de maio de 2016, foi de 19.303 doses aplicadas. A vivência 
permitiu reconhecer diferentes atribuições na equipe envolvida com a campanha de vacinação, como por exemplo, acadêmicos de 
enfermagem e medicina na aspiração e administração de imunobiológicos, agentes comunitários de saúde no registro e organização 
de fluxo de atendimento vacinal, vacinação de usuários com dificuldades de locomoção dentro de veículos, acadêmicos e técnicos de 
enfermagem na vacinação de instituições de longa permanência ou visita domiciliar aos usuários com dificuldade de locomoção, 
participação do enfermeiro na organização e desenvolvimento da campanha de vacinação no contexto do Sistema Único de Saúde, 
registros das doses aplicadas em sistemas de informação, além da importância de nossa inserção gerencial na equipe para a efetiva 
cobertura vacinal. Conclusão. A inserção dos acadêmicos de Administração em Enfermagem na equipe agregou esforços para que 
demandas fossem supridas, qualificando não somente alunos, mas também profissionais em um contexto em que a equipe 
necessitou de ajuda. Usualmente, são inúmeras as participações dos enfermeiros, técnicos de enfermagem e agentes comunitários 
de saúde no cuidado à população e esta atividade de imunização contra Influenza exigiu um olhar peculiar e acurado de todos. 
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